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ESTUDO Nº 39 

O SÉTIMO FLAGELO 

 

Introdução: 
 

O sétimo e último flagelo a ser derramado antes do 
livramento de Deus a seus fiéis será tão terrível como 
foi a última praga derramada sobre o Egito nos dias 
de Moisés. 
 

 
 

A sétima praga será mundial 
 

Leia Apocalipse 16:18-20 
Comentário: Haverá um grande terremoto em escala 
mundial: este é o último dos sete flagelos.  
 

Leia Isaías 24:19-20  
Comentário: Esse terremoto irá mexer com toda a 
estrutura geológica gerando movimentos e  
 

 
rompimentos das placas tectônicas, causando 
terríveis tremores e tsunamis gigantescos. O planeta 
todo vai chacoalhar, vai estremecer.  
 

A voz de Deus é ouvida no tempo de 
angústia 

Por ocasião desse terremoto a voz de Deus será 
ouvida novamente, assim como no tempo da 
Angústia de Jacó.  
 

A Voz de Deus será ouvida novamente na 
ocasião da sétima praga  

 

Comentário inspirado: Essa voz abala os Céus e a 
Terra. Há um grande terremoto “como nunca tinha 
havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi 
este tão grande terremoto.” (O Grande Conflito, pág. 
637) 
 

 
 

Nota: Se tornará mais comum, nos dias finais, ouvir a 
voz de Deus. Primeiro, Ele anunciará seu concerto de 
paz com os salvos, os libertando de sua angústia e lhes 
dizendo sobre o dia e a hora de Seu retorno. Depois, 
novamente, na ocasião da última praga. Segundo nos 
revelam os livros do Espírito de Profecia, a Voz de Deus 
será ouvida pela Terra por sete vezes antes de Seu 
retorno. 
 
 

Observe que, na primeira vez, somente os 
salvos compreendem o que Deus fala 

 

Comentário inspirado: Logo ouvimos a voz de Deus, 
semelhante a muitas águas, a qual nos anunciou o 
dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em 
número de 144.000, reconheceram e entenderam a 
voz, ao passo que os ímpios julgaram fosse um 
trovão ou terremoto. Ao declarar Deus a hora, verteu 
sobre nós o Espírito Santo, e nosso rosto brilhou com 
o esplendor da glória de Deus, como aconteceu com 
Moisés, na descida do monte Sinai. (Primeiros 
Escritos, pág. 15) 
 

Mas, na segunda vez, os falsos mestres 
ouvirão e entenderão a voz de Deus 

 

 

Comentário inspirado: Relâmpagos terríveis estalam 
dos Céus, envolvendo a Terra num lençol de chamas. 
Por sobre o estrondo medonho do trovão, vozes 
misteriosas e terríveis declaram a sorte dos ímpios. As 
palavras proferidas não são compreendidas por todos; 
entendem-nas, porém, distintamente os falsos 
ensinadores. 
 



2 
 

 
 

 Os que, pouco antes, eram tão descuidados, tão 
jactanciosos e desafiadores, tão exultantes em sua 
crueldade para com o povo de Deus, observador dos 
mandamentos, acham-se agora vencidos pela 
consternação e a estremecer de medo. Ouve-se o seu 
pranto acima do som dos elementos. Demônios 
reconhecem a divindade de Cristo, e tremem diante de 
Seu poder, enquanto homens estão suplicando 
misericórdia e rastejando em abjeto terror. (Maranata, 
O Senhor Vem, pág. 283) 
 

Os efeitos da sétima praga sobre o 
planeta  

Leia Apocalipse 6:14 e 16:20 
Comentário: Muitas ilhas desaparecerão com o 
movimento das placas tectônicas. Ventos fortes 
causarão destruições. A natureza entrará em 
comoção. 
 

 
 

Comentário inspirado: A Terra inteira se levanta, 
dilatando-se como as ondas do mar. Sua superfície 
está a quebrar-se. Seu próprio fundamento parece 
ceder. Cadeias de montanhas estão a soçobrar. 
Desaparecem ilhas habitadas. Os portos marítimos 
que, pela iniquidade, se tornaram como Sodoma, são 
tragados pelas águas enfurecidas. (O Grande 
Conflito, págs. 252 e 637) 
 

Comentário inspirado: As montanhas agitam-se 
como a cana ao vento, e rochas irregulares são 
espalhadas por todos os lados. Há um estrondo como 
de uma tempestade a sobrevir. 
 

 
 

 O mar é açoitado com fúria. Ouve-se o sibilar do 
furacão, semelhante à voz de demônios na missão de 
destruir. (O Grande Conflito, págs. 636-637 e Eventos 
Finais, pág. 271) 
 
 

Chuvas de meteoros e grande destruição 
 

Leia Apocalipse 16:21 e Jeremias 4:26 
Comentário inspirado: Grandes pedras de saraiva, 
cada uma "do peso de um talento", estão a fazer sua 
obra de destruição. 
 

 
 

 As mais orgulhosas cidades da Terra são derribadas. 
Os suntuosos palácios em que os grandes homens do 
mundo dissiparam suas riquezas com a glorificação 
própria, desmoronam-se diante de seus olhos. (O 
Grande Conflito, págs. 636-637 e Eventos Finais, pág. 
271) 
 

Nota: Haverá uma grande destruição das obras 
humanas na Terra, pois “um talento”, que é o peso 
declarado desses meteoros, vale entre 36 e 40 
quilos. 
 

O planeta todo ficará em estado caótico 
 

Comentário inspirado: A Terra inteira se parece com 
um deserto assolado. As ruínas das cidades e 
vilas destruídas pelo terremoto, árvores 
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desarraigadas, pedras irregulares lançadas pelo mar 
ou arrancadas da própria terra, espalham-se pela 
superfície, enquanto vastas cavernas assinalam o 
lugar em que as montanhas foram separadas de sua 
base. (A Verdade sobre os Anjos, pág. 281) 
 
 

Esse último flagelo marcará a meia-noite 
profética no Plano da Salvação 

 

Comentário inspirado: É à meia-noite que Deus 
manifesta o Seu poder para o livramento de Seu 
povo. (Eventos Finais, pág. 270) 
 

Nota: Como sabemos, quando é meia-noite no 
Brasil, é meio-dia no Japão. Não há uma meia-noite 
única para todos os locais da Terra, mas os eventos 
da sétima pragam ocorrerão em todo o mundo 
simultaneamente. Então, ao dizer “meia-noite”, a 
profecia aponta o tempo mais negro da história 
humana, seu ponto mais baixo e degradante, ponto 
em que a Terra estará em caos e os ímpios tentarão 
a destruição final do povo de Deus. Trata-se, 
portanto, de uma meia-noite espiritual e profética e 
não de uma meia-noite cronológica. 
 

Comentário sobre Êxodo 12:29 - Assim como a 
última praga enviada por Deus aos egípcios foi à 
meia-noite nos dias de Moisés, a sétima e última 
praga marcará a meia-noite profética nos eventos 
finais.  
 

Comentário inspirado: À meia-noite, todos os 
primogênitos dos egípcios foram mortos. Então o rei 
enviou a Israel a mensagem: "Levantai-vos, saí do 
meio do meu povo; [...] e ide, servi ao Senhor, como 
tendes dito." Êxo. 12:31. (O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 77) 
 
 
 

As paredes das prisões serão derrubadas 
 

Comentário inspirado: As paredes das prisões 
fendem-se, e o povo de Deus, que estivera retido em 
cativeiro por causa de sua fé, é libertado. (O Grande 
Conflito, págs. 252 e 637) 
 

 
 

O planeta todo se tornará em um 
“cemitério” aberto 

 

Leia Jeremias 25:33 
Comentário inspirado: Minha atenção foi de novo 
dirigida à Terra. Os ímpios tinham sido destruídos e 
seus corpos mortos jaziam em sua superfície. A ira de 
Deus, nas sete últimas pragas, fora derramada sobre 
os habitantes da Terra, fazendo-os morder a língua 
de dor e amaldiçoar a Deus. (História da Redenção, 
pág. 415)  
 

Dois terços da humanidade 

serão eliminados pelas 

pragas 
 

 
Leia Ezequiel 5:12 e II Samuel 18:1-2 
Comentário: Encontramos, nas Escrituras, algumas 
citações em que Deus divide a humanidade em três 
grupos. Por exemplo, esse texto apontava para a 
profecia do cerco de Jerusalém por Nabucodonosor. 
Nas profecias concernentes ao tempo do fim, Deus 
usa a mesma linguagem ao se referir ao destino da 
humanidade. Vejamos o texto bíblico a seguir: 
 

Leia Zacarias 13:8-9 
Comentário: Dois terços da humanidade serão 
eliminados pelas pragas. O que restar será provado 
pelo fogo da perseguição. Dentre o último terço 
estará o fiel remanescente de Deus, que será 
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protegido, em todos os momentos, por anjos 
tremendos em poder. 
 
 

Como se livrar dessas pragas e fazer parte 
do número dos salvos 

 

Preparai-vos 
 

Comentário inspirado: Foi-me indicado o 
remanescente na Terra. Disse-lhes o anjo: "Quereis 
escapar às sete últimas pragas? [...] Então tereis de 
morrer para que possais viver. Preparai-vos, 
preparai-vos, preparai-vos. Precisais ter maior 
preparo do que até agora. [...] Sacrificai tudo a Deus. 
Deponde tudo sobre o Seu altar - o eu, a propriedade 
e tudo o mais - como um sacrifício vivo. Tudo é pedido 
para entrar na glória. (Primeiros Escritos, págs. 66-
67) 
 
 
 

Próximo estudo:  
O livramento final 

 
 

 


